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Resumo:

O presente estudo teve como objetivo avaliar o impacto do atendimento nos hábitos alimentares de usuários atendidos no 
projeto de extensão do Ambulatório de Nutrição Clínica do curso de Nutrição, da Unipampa, campus de Itaqui/RS.Esse 
estudo foi realizado no Ambulatório de Nutrição Clínica, vinculado ao Curso de Nutrição da UNIPAMPA/Campus Itaqui, que 
funciona desde 2012, e fornece tratamento gratuito para os moradores da cidade, que procuram por atendimento nutricional 
por demanda espontânea ou por encaminhamento médico. As consultas são realizadas por alunos do curso de Nutrição, sob a 
supervisão dos professores e nutricionista, com ênfase em uma alimentação balanceada, orientações sobre o consumo de 
alimentos diários, de modo a promover a saúde ou auxiliar no tratamento de doenças. O levantamento de dados foi feito por 
meio dos prontuários dos pacientes atendidos no Ambulatório de Nutrição, no período de abril à julho de 2018. Foram 
incluídos no estudo prontuários dos pacientes com idade  de 18 anos, que tenham sido acompanhados até o ano de 2018. 
Foram analisados prontuários desde o ano de 2014 que tivessem acompanhamento até o ano de 2018. A idade da população 
estudada variou entre 21 e 72 anos, sendo a média encontrada 46,8±12,5. As comorbidades mais frequentes entre os pacientes 
atendidos no ambulatório de Nutrição Clínica, sendo inicialmente a Hipertensão arterial, seguida de Diabetes Mellitus e 
dislipidemias.Em relação ao funcionamento intestinal, a maioria dos usuários atendidos no ambulatório referiu transito 
instetinal normal. Porém 15,6% relatou ter constipação, o que pode estar relacionado com o baixo consumo de fibras (saladas 
cruas, legumes e verduras, frutas frescas e leguminosas). Os resultados encontrados nesse estudo mostraram-se eficazes 
quanto às mudanças dos hábitos alimentares nos pacientes atendidos no projeto de extensão do Ambulatório de Nutrição 
Clínica. Uma vez que a obesidade e sobrepeso constituem um problema de saúde pública, torna-se assim importante intervir 
para que haja mudanças alimentares, para prevenir o agravo dessas doenças. Por isso, é necessário uma intervenção 
nutricional continua e efetiva para promover desta forma uma alimentação nutricional saudável entre a comunidade externa 
que procura por este serviço fornecido pela Unipampa.
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IMPACTO DO ATENDIMENTO NOS HÁBITOS ALIMENTARES DE USUÁRIOS 
ATENDIDOS NO AMBULATÓRIO DE NUTRIÇÃO CLÍNICA DE ITAQUI/RS 

 
 
1 INTRODUÇÃO  

 
Nas últimas décadas, ocorreram modificações nos padrões alimentares, agregado a 

uma dieta ocidentalizada influenciada pela indústria e tecnologia, aliada à diminuição 
progressiva da atividade física. Tais modificações resultaram no crescente número de casos de 
pessoas com obesidade e doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) em todo o mundo 
(GUIMARÃES, BORTOLOZO E LIMA, 2013). No Brasil, dados da Pesquisa de Orçamentos 
Familiares (POF), realizada no ano de 2008 e 2009, pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (2010), em parceria com o Ministério da Saúde, apontaram elevada prevalência de 
sobrepeso e obesidade entre a população adulta, demonstrando que os indivíduos passaram a 
consumir uma alimentação com alta densidade calórica, rica em gordura saturada, sódio e 
açúcares simples, carente em fibras e micronutrientes.Cerca de 50% da população brasileira 
está acima do peso, ou seja, na faixa de IMC > 25 caracterizando sobrepeso ou obesidade, 
sendo maior na região Sul 56,08%, seguida da região Sudeste 50,45% (DIRETRIZES 
BRASILEIRA DE OBESIDADE, 2016). 

De acordo com Ferreira (2012), estratégias de intervenção contribuem para as 
mudanças no perfil de saúde e nutrição, melhorando os hábitos alimentares, ingestão de 
nutrientes e parâmetros antropométricos de indivíduos que possuem acompanhamento 
nutricional. 
 A promoção de hábitos alimentares saudáveis representa assim a estratégia principal 
para o enfrentamento dos problemas alimentares e nutricionais da atualidade. Diante disso, o 
presente estudo teve como objetivo avaliar o impacto do atendimento nos hábitos alimentares 
de usuários atendidos no projeto de extensão do Ambulatório de Nutrição Clínica do curso de 
Nutrição, da Unipampa, campus de Itaqui/RS. 
 
2 METODOLOGIA  

 
Esse estudo foi realizado no Ambulatório de Nutrição Clínica, vinculado ao Curso de 

Nutrição da UNIPAMPA/Campus Itaqui, que funciona desde 2012, e fornece tratamento 
gratuito para os moradores da cidade, que procuram por atendimento nutricional por demanda 
espontânea ou por encaminhamento médico. As consultas são realizadas por alunos do curso 
de Nutrição, sob a supervisão dos professores e nutricionista, com ênfase em uma alimentação 
balanceada, orientações sobre o consumo de alimentos diários, de modo a promover a saúde 
ou auxiliar no tratamento de doenças.  

O levantamento de dados foi feito por meio dos prontuários dos pacientes atendidos no 
Ambulatório de Nutrição, no período de abril à julho de 2018. Foram incluídos no estudo 
SURQWXiULRV�GRV�SDFLHQWHV�FRP�LGDGH���GH����DQRV��TXH�WHQKDP�VLGR�DFRPSDQKDGRV�DWp�R�DQR�

de 2018.  
Nesse estudo foram coletados os dados sóciodemográficos (sexo e idade), presença de 

comorbidades associadas (Diabetes Mellitus, Hipertensão Arterial e dislipidemias) e 
funcionamento intestinal.  

No que concerne aos hábitos alimentares, foi utilizado dados do Recordatório 24 horas 
(R24hrs) dos usuários atendidos, no inicio do acompanhamento até o último 
acompanhamento, referente às porções, preconizadas pelo SISVAN (2015), sendo elas o 
consumo de saladas cruas, legumes e verduras, frutas frescas, leguminosas, leite e derivados, 
salgado fritos e batata frita, hambúrguer e embutidos, bolachas e biscoitos salgados, bolachas 
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e biscoitos doce e bebidas adoçadas. Foi analisado o delta de comparação entre o consumo 
inicial e o consumo final, para verificar se houve mudanças nos hábitos alimentares dos 
usuários atendidos no ambulatório de Nutrição. 

Os dados coletados foram tabulados com auxílio do programa Microsoft Office Excel, 
versão 2010 e a análise estatística dos dados foi realizada no programa estatístico SPSS 
versão 20.0. 
 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO  

 
A Tabela 1 demonstra a caracterização da amostra estudada, onde foram analisados 

um total de 32 prontuários. Foram analisados prontuários desde o ano de 2014 que tivessem 
acompanhamento até o ano de 2018. A idade da população estudada variou entre 21 e 72 
anos, sendo a média encontrada 46,8±12,5. Dessa população, a maioria pertencia ao sexo 
feminino. Um estudo proposto por Gasparetto et al., (2013), realizado com pacientes em 
acompanhamento ambulatorial de Nutrição, constatou que a maior parte dos pacientes 
atendidos eram do sexo feminino, sendo 77% (n=23) e 23% (n=7) do sexo masculino, com 
idades entre 18 e 72 anos. 

 
Tabela 1 - Caracterização dos pacientes atendidos no Ambulatório de Nutrição Clínica. 

 
Variáveis N % 

Sexo 
Feminino 25 78,1 
Masculino 7 21,9 
Comorbidades associadas 

Diabetes Mellitus 
Sim 7 21,9 
Não 25 78,1 
Hipertensão Arterial 
Sim 10 31,3 
Não 22 68,8 
Dislipidemias 
Sim 2 6,3 
Não 30 93,8 
Funcionamento intestinal 
Normal 26 81,3 
Constipação  5 15,6 
Diarréia 1 3,1 

 
 A tabela 1 demonstra que as comorbidades mais frequentes entre os pacientes 
atendidos no ambulatório de Nutrição Clínica, sendo inicialmente a Hipertensão arterial, 
seguida de Diabetes Mellitus e dislipidemias. Resultados semelhantes ao presente estudo 
foram observados por Santos et al., (2016), realizado com pacientes obesos atendidos em um 
ambulatório de Nutrição do Sul do Brasil, onde a doença mais frequentemente presente na 
primeira consulta foi Hipertensão Arterial 45,5%, seguida de Diabetes Mellitus 27,2% e 
dislipidemias 20%. 

Em relação ao funcionamento intestinal, a maioria dos usuários atendidos no 
ambulatório referiu transito intestinal normal. Porém 15,6% relatou ter constipação, o que 
pode estar relacionado com o baixo consumo de fibras (saladas cruas, legumes e verduras, 
frutas frescas e leguminosas) apresentado na Figura 1.  
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Bolachas e biscoitos doces 0 (0 - 0) 
Bebidas adoçadas 0 (0 ± 0) 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Os resultados encontrados nesse estudo mostraram-se eficazes quanto às mudanças 

dos hábitos alimentares nos pacientes atendidos no projeto de extensão do Ambulatório de 
Nutrição Clínica. Uma vez que a obesidade e sobrepeso constituem um problema de saúde 
pública, torna-se assim importante intervir para que haja mudanças alimentares, para prevenir 
o agravo dessas doenças. Por isso, é necessário uma intervenção nutricional continua e efetiva 
para promover desta forma uma alimentação nutricional saudável entre a comunidade externa 
que procura por este serviço fornecido pela Unipampa. 
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